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Introdução: A prática regular de atividade física é importante para a manutenção da 

saúde física e mental. O comportamento sedentário associado a infecção pela COVID-19, 

pode afetar na qualidade de vida do indivíduo. Objetivou-se verificar a qualidade de vida 

de pessoas com estilo de vida sedentário diagnosticadas com COVID-19. Método: 

Estudo retrospectivo, desenvolvido com 172 pessoas que tiveram COVID-19, residentes 

nos estados do Ceará, Maranhão e Pernambuco, distribuídas em sedentários e não 

sedentários. A coleta aconteceu de novembro/2021 a abril/2022, utilizando o software de 

acompanhamento de pacientes com COVID-19 para envio do formulário de 

caracterização, clínico e o SF-36. Os dados foram analisados no Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS) por meio de estatística descritiva. Estudo aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa. Resultados: predominou no grupo sedentário e não 

sedentário, respectivamente: idade 30-49 anos (46,5% e 52,3%), sexo feminino (66,2% e 

55,8%), pardos (52,3% e 47,6%), casado/união estável (50% e 46,5%) e não profissional 

da saúde (53,4% e 52,3%). Sintomas mais prevalentes foram: cefaleia (50,0% e 39,5%) e 

febre (38,3% e 53,4%). Quanto a média dos domínios do SF-36, sedentários e não 

sedentários, respectivamente: Capacidade funcional (44,6 e 52,6); Aspectos físicos (30,8 

e 37,4); Dor (53,8 e 60,9); Estado geral da saúde (48,2 e 53,4); Vitalidade (40,9 e 44,0); 

Aspectos sociais (50,0 e 54,2); Aspectos emocionais (28,5 e 33,9) e Saúde mental (46,9 

e 49,4). Conclusão e Implicações: o grupo dos sedentários apresentaram menores médias 

em todos os domínios do SF-36 quando comparadas aos não sedentários. 
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